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I MATICAES que, «involuntarià\
mente», commettera...
Bem. Passou. O navio naufra­

gado parecia não mais voltar á
"Se outros per ventuira em

esta cronica buscam fremosura
tona.

Engánamo-nos. Um tripulante
e novidade de palavras, e nom delle, bom nadador, eis que' sur­
a çertidom das estarias, despra- .ge das aguas!
zer lhe ha de nosso rrazoado, Fala. Mas a sua vóz é rouca
muito ligeiro a elles douvir, e

e quasi sem timbre.
nom sem gram trabalho a nos E como amigo que é do Ita-
de hordenar. via destruido, condõa-se delle ; e
Mas nos, nom curando de seu tenta, em esforços inauditos, tra­

juizo, leixados os compostos e zel-o novamente á flor das a2'lit­
afeitados rrazoamentos, que mui-
to deleitam aquelles que ouvem, aSE' então. _ Deus nõs acuda! _
antepoernos a simplez verdade, atira por sobre todos nós, sira­
a afremosentada falssidade. Nem ples justiceiros,' impropérios iO­
emtemdaaes Que certeíicamos cou- bre 'rnproperios pelo simples

�.g�"m'"_:;;;;�"""�"',_;;;;;;;;====;;;;;;;;=;;;;;;;;====;;;;;
sa, salvo. de muitos aprovada, e motivo de sermos nós os cau-

,

I O 'I' b I
per escripturas vestidas de fé; sadores involuntários da pavoro-

Cinoad�� 'li tImo a uarto doutra quisa, ante nos callaria-
sa catástrophe !
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l (j mos, escrepver cousas fallssas>. Quanta mentira ... Que culpa.
Criticos que erram sao

pelO-"
(FERNAM LOPES, CRONICA temos nós de o navio não ter

N��Sh�U�lf��if{�:j�r��:s� dos ,rl'ffenhos
DEL ��A ���d��tM DA tid�e��u�����sm8���n�e�IIU_

te mundo. i '"
'"
* dido tripulante salvo milagrosa-

(iJos. [ornaes) .>

A raça gloriosa dos mouros,
O <�o�nal de Jbinville>, em mente das aguas, entende deve

«Não ha infabilidade neste mundo», depois de interminas luctas _.
sua edlçao de 5 do

.
corrente tambem «apparecer em scell.>

Diz o diarío da terra incomTI1odado, tra os francezes, nas quaes ':sotne,_ mez, traz uma <notasmha> as- para a comédia ficar completa.
Mas não sabe esse C!'itic0 ir�1(�!1!1do, 'd tal GME' It' h d'
Que ha infabilidade no Piparlo. reotyparam a bravura heróiêa de slgna a por um .. vae, a U Ima ora, a reto-

uma nacionalidade pujante, ap-
Esse iIlustre desconhecido, ao ques ria sua máscara de Mephis­

proxima-se do ultimo baluarte da
envés de ficar quiéto no seu tQpheles, com que deve apparece;:

IUda, que ha de decidir o de.- cantinho, bem com os deuses em publico ...

tino de duas raças.
e os horrlens, - péga da penna Bem carácterisado, mas, infeliz-

A offehsiva hespanhola, 110
(deixem passar o calão) e escre- mente, nada sabendo do papel

transe final da lucía monstruosa,
ve um <vibrante artigo> em de- a representar, começa, em scena,

enfrenta-os inopinadamente, con-
fesa do <critico» C. A. C.... a di.zer tolices �obre tolices" di-

fiante das victoriai;' futuras.
A questão em evidencia, a do vertmdo os assistentes. 1:

ínuti.! será qualquer tentativa plagio, C0mo é do dominio pu- E o <nosso heróe», na plena
d blico, <causàu pasmo> ao ser convicção de que está a exrJ.�i.-
e paz, porque no sangue mou-

i'

ro, agita-sé o sangue de Abd- r�plicada por nós. mir-se mal, entre outros graves

El-Krim, o heroico defensor de Cumpre-nos, toda:via, notar erros, não perdoaveis, disse ao

uma raça mutilada pelo o des-
aos prezados leitores: - <A No- terminar o seu pape!: - «'Eu

potismo da força absoluta,-ca- ticia», sempre de bôa fé, nunca até estou errandp, escrevendo

raderistico natural da barbaria e
jámais se negou agasalhar quas- essa apreciação», etc., - quan­

do atrazarnento mental de um
quer producções litíerarias, - do o seu papel mandava-lhe dis­

,sobretudo se essas eram de au- sésse :. - «Eu mesmo érro, ao
povo. toria de jovens principiantes, ti- escrever essa apreciação" ...

mídos ainda na arte de esctever. Seria mais elegante, assim, o
<A Noticia> - porque não di- seu linguajar.

zer? - sempre se mostrou ami� E., para pro;rar ainda mais, até

ga acolhedora desses modestos á evidencia, de que absolutamen­

escriptores de hoje, grandes es- te não se sahira bem da «arris­

criptores de amanhã. . . cada empreza», o· <<I10SS0 heróe"
Assim, é ,por intermedio desta disse pçrante publico, selecto,

nota singella, mas verdadeira, que I aliás,
esta imper90avel cacopho­

O gOTerno turco chama os vamos, firmes e confiantes, af- nia: - «O plágiario erra, ,quan-

Informações procedente de Bel- eeus compatriotas ás armas. frontal' villanias e -malvadezas d.o pensa que todos comem co-

�rado, dizem que o governo tur- E' ineTÍtavel o rompimento que, porventura, nôs cpretendám> mo delle" . . . ,

co está decidido a ludar com a com a Grã-Bretanha. fazer. Santo Deus! Onde irá isto PA-
Inglaterra. As sábias palavras de Feroam rar?!

Volta á scena a tragedia dDS Fala Mllstaphá Pachá lsmal Lopes, portuguez erudito, á gui- Porque o inexperiente ador

estreitos. sa de prologo, servem de egíde tomou para si tamanha respon-

O exterminio barbara dos gre- Em entrevis'a- especial, o á esta simples'nota. sabilidaàe?

gos, não acalmou a colera r�cial Chefe do exercito turco decla- ,*,,* *** **" ,Vftmos. e venhamos: o papel
dos turcos. rou que: «Se tivermos de com, O ,outro dia, ao�deparar-se-nos era bastante difficil.

O tratado assignado em Haya bater a Inglaterra, o que não o <juizo critico> de C. A. C. Era trabalhoso e requeria ma-

pel:l Liga das Nações, em favor parece provavel, certamente contra <Tenente Mysterioso", um is distincção, _. pelo menos no

dos povos da Grande Entente, I não recuaremos>. nosso collaborador, ficámos in- linguajar. ..

deixa entrever novos dias par� (-===========;;;;;;;;, trigados Gom <o caso _do plá- O Codigo Penal condemna

velhas IUdas, que vãó

ensan-I Creditas extensivos giOl>. plágiarios, sabe-se disso; mas a

g�entar as heroicas raças oppri-
•

Pudéra não! O <critico» lá Lingua Portugueza, si não con-

mldas dos ,Balkan�. Rio 6 _ foram concedi- das bandas de Paraty - um no- demna, não açlmitte, todavia, que

Mustapha Pacha Kemal, o re- "" I
• vo Syivio"Roméro - disse, aos se enxérte tolices em seu puro

formador austero de Costantino- dos pela Dlrectona da Despe. bérros, q)e <Tenente Mysterio- seio,

pia, em entrevista de um !corres- Zí;l Publica, varias creditas ex- 50> era isso e aquillo ... Quem não sabe faiar, que pão

pondente ,especial, m.anifesta-se tensivos á todas as Delega- Improperios. Mas, ainda assim, fale. «A palavra é de prata» ..•

favoravel a lucta pr??C1ma. ,
cias fiscaes do Brasil, calcu- replicámos e notámos ao «dou- mas, «o silencio é de ouro» .. ,-

A Inglaterra gloflosa, sabera I d 226'000$000 to> c. A. C. o estylo frouxo e Portanto, .0. M. perdeu UJiia
apossar�se do inimigo, brilhante-

a os em. , �ara desleixado com que escreveu a excellente opportunidade de ficar

mente, como já houvéra feito em as d.espe.zas _com os �ervlç�s sua «nota'; �, ao mesmo t�mpo, calado.

muitos seculos da historia. de flscallzaçao bancarIa. ,,4 UNS CERTOS ERROS ORAM- (Oontinua na 4'(f;. pagí1:�a)
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A situação

.

politica brasileira I Em vão 05 poderes pubiicos
atrave�sa Uf!la ph�se calamitosa hão de lutar. Ide olygarchtas soclaes., O deputado paranaense apoia-
Os magnos problemas insolu- do sobre os ruinosos alicerces ]

veis do direito das gentes, inírin- do catholicismo dogmatico e exi­

gidos pela França heróica da guer- gente, não pôde limitar-s. ao

n européia, concorreram gran- prelio das conquistas supremas .. :
demente para a anarchia politica A regeição das emendas foi

dos povos latino-americanos, con- a ultima cartada do pensam�nto
dyzindo-os para o abysrno es- impotente, opprirnido pelos dog­
m!gador das paixões individuaes. mas e pelo sectarismo jesuitico.
Os erros' das nacionalidades ' Basta de idealidade esteril!

,redominantes, fructos g'enitaes O Brasil precisa [agir e impor
do crime e da desordem, insu- os seus dominios, em face da

laàas pelos medalhões do par- velha Europa, para moralizar-se

IllI1entarismo mundial, são, nu- ante as civilizações renascentes.

M' totalidade desolante as cau- Clamem, embora, aos quatro
ilS primordiaes dos males que ventos, os peitos subjugados
,ifHigellLa humanidade dos nos- pelo poder anomalo da força,
10. tempos. '

�
e presos ao dominio inepto do

Dentro da systernatização dos do conservantismo fossil, que

principios da ordem e da justiça, inutil serão as campanhas que

que trariam resultados fecundao- se fizerem em pról de beneficios
I�s e benéficos ás nacionalida- íutaros.
le., Igermina-se o adio indivi- Inutil, accentuamos, porque
dual revoltado, incompativel ao as transformações religiosas no

prog1esso e á paz das "randes orgãnisrno social de um povo,

iniciativas, inaoto ac-dynnastismo fazem-se g�dativamente, evolu­
natural da vida! tivamente, com a evolução natu-
No Brasil, felizmente, estes ral das nacionalidades 'cultas.

,rincipios sociaes religiosos, a- Da inacção das forças predo­
ulysados á vista da nacionali- minantes dos modernos tempos;
dade, nunca poderão fructificar vibrará.germinará, numa íertilida­

fecundantemente, pois que, o de espantosa, o gerrnem fecundo

pensamento brasileiro converge-se do ,progresso, dynamizando nu­

para o horizonte rectilineo (Ias ma propulsividade, fecunda a gi­
�andes emancipações sociaes. gantea ra ça das brasileiras gentes.

��fenoendo· O sr.

Wenc6s1au Braz
Situação politica allemã

•

Informam de Berlim, que as

relações diplomaticas do go­
verno corri aFrança, foram sus­

pensas inesperadamente, de­
vidas ao incidente da Confe­
rencia de Locarmo,

Os nacionalistas enfurecidos
com a attitude do Ministro
dos Negocias Estrangeiros de

França, que exigiu a retirada
da nota das responsabilidades
da guerra, e ante a situação
do governo que cedeu-lhe a

mesma nota. i... retirada da

not.a citada provocou grandes
manifestações e tumultos, con­
trarios ao governo,

,Te�egrammas procedentes do
RIO, mformam minunciosamente
sobre o discurs-o pronunciado
no Senado pelo sr. Barbosa Li­
.,� e:m defeza do ex-presidente
da RepUblica, sr. Wenceslau Braz.

A�erta a sessão, o sr. Barbo­
sa Lima leu o seguinte telegram-
11Ia; protesto do povo mineiro:
<Senador Barbosa' Lima - Se­

"ado Federal - Classes cOllSer­

vadoras, tfstudantes, operarias,
�ovo e'!l geral, reunidos na pra-

;;;-=.�;;;';;;;�=ã·==;;;;;,:;;==;;;;;;-=

Ia PUbhca, afim de lavrar solem· A NOTICIA
Me protesto contra a insolita aO'­

lressão dr. Wenceslau Braz pelo
;� Paiz� vern appellar - {o Se­

ler
o qU� me desculpe ter de

b
'um epltheto demasiadamente

enevolo em relação a minha

���sg1 grande tribuno, tradicio­

lid� e enso� �ausas nobres sen­

se
transmlthr sentimentos des­

JUS!
Povo laborioso, patriotico,

sa/ne.nte revoltado contra ou­

co�a .lornalistica mercenaria. A

lo �sSão: - Dr. Vaz de Mel-
'--_ .......

-:-=,
d� Joao Menj:zes Leite, dr-. João dacç�o de cada um dos jornaes,

far' Macedo Unhares, Oscar
I evitam, impedem qualquer publi-

pa.. . cacão menos' amavel dos actos,

limroseguindo, o sr.
.

Barbosa I
da' vida publica, não só os re­

brilha accentuou com palavras presentantes mais graduados do

Prir. antes, a necessidade de cum- governo nacional, como ainda

dos
Se � lei da censura em to- dos candidatos á successão pre-

lin _os lornaes do paiz, sem dis- sidellciah. ,

do�oes ,d� lemmas ou de. parti- .

Concluimos, .então, com o fi:
cam �Ohhcos, para a moralização fmal do seu dIscurso, que fOi

rest�ta da imprensa, e para o applaudido unanime'nente:

E
el o da 'p.olitica nacional. «Sr.

.

presjd�nte, não, é meu

N,e�empltflca que: propOSltO prolongar a discussão

jorn:o ha muitos dias, um dos desse deploravel caso. O fim

do d
es de�ta capital foi impedi- que tive em vista, voltando á

do ine PUbicar um' arfigo julga- tribuna, foi ler o telegramma de

vaçõ Conveniente, fazendo obser- que dei conhecimento ao Sena­

honrs sobre a vida politicá' do do, e render de publico, os meus

Pela
ado compatriota escolhido agradecimentos aos honrados

lemb convenção de 1:' de Setem- signatarios desse documento, pe­

tent/o �01t10 candidato das cor- la benevolencia com que se lem­

POstoSctSltuaci?nistas ao supremo braram da minha ob�cura palav�a
(SI'

e presidente da Republica. para ser, neste recmto, o orgao

Colll a'se vendo o cuidado, pois de seus justos protestos e da

Os seque, em nome do governo, sua justificada indignação, em

SQres�s r��resentantes os cen- nome da população da cidade

"inistrPOhclaes �ostos pelo. sr. de Itajl!bá., .

o do Justiça junto a re- Era o que tmha à dizei'.>

Entraram para o Corpo re·

dactorial desta folha, os s).'s.
Nestor Erichsen e Leopoldo
Silva Jardim e para a geren­
cia o sr. Fredevino Sant'Anna.
Oom a entrada desses novos

auxiliares ,.,A Noticia> pretende
no mez de Novembro proxi­
mo augmentar os numeras de

suas pagina�.

======

SASCHA MORGOWA
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kealisa-se a�nanhã 110 Theatro I' ticos do.mundo, merecendo des­

Nicodernus, as 21 horas, a es- sa maneira as consagrações dos
tréa da grande Companhia de I grandes críticos d'arte de Bee­
Bailados Russos, que vem alcan-I thoven e de Chopin
ça_ndo grande SllCC�ssos nas 'pl�-! . «Salomé» a querida <Salomé»
teias braslle�ras, pera 111x�os�SS�- I de todos os tempos, será indu­
ma encena_çao dos seus rh.tUlSS1-' bitavelmente, o leit motive das
mos senar�os, e pela alta r:t011ta- récitas iamáis apresentadas ao

gem technica �os s'eus.ballados./ povo artístico de joinville.
O reperto '10 grandioso das Portanto a Companhia de Bai-

suas innurneras peças, cujas ope- lados Russos que nesta tempo­
ras maravilhosas são os pedes- rada nos visita, obterá inegavel­
taes da arte suprema, vêm de mente, brilhante exito em nos­

empolgar grandes centros artis- sas platéas theatraes.

I
I
I

I Segundo telegram s, os rifo' transforma os homens e as coa­

fenhos, esse valorosos r: sas; e agora, somos nós <cívili­

tentes, foram derrotados... zsdos> que nôs tornamos bar-

Nos annaes da historia do, baros, selvagens, desconhecedo­

mundo essa peleja formidavel res de leis, de principias religio-
ha de ser registrada como um sos e moraes.

'

facto dolorissimo, tocante deve-] Queremos ser libertos. Ansiá-

ras, pois, que o ponto Iundamen- 'mos liberdade.
tal de toda essa terrivel batalha, Luctamos,"mas. .. não che�a­
que diremos quasi moral, visa- mo' nunca a realizar os nossos

va o ponto de honra dos valen- desejos.
tes e nobres filhos de Marrocos. E os riffenhos, que tanto fize-
A' Hespanha e a França reu- rarnrpela liberdade de seu tor­

nidas, alliadas em aspirações, rão natal, acabam, segundo C9IlS­

venceram. .. mas ,os feitos dos ta, de serem derrotados ...

grandes batalhadores d;Africa, dos E a França, a poderosa Fran­
eleitos de <Allah», ahi ficam, ça, a nossa mãe latina, era cujo
através dos tempos, seculos em seio .Iervem as mais elevadas

I,óra, pata' lembrar ás gerações .idéas sobre o que diz respeito
futuras suas nobrezas de carac- á emancipação individual, - 'a

ter e de coração... França fez-se amiga da Hespanha,
Civilisação ! essa palavra tão e, com ella, lado a lado, ' Mar­

simples não existe na éra que chou contra Marrocos no intui­

passamos. to, não muito innocente, de tirar

'Não somos civilisados, Civili- aos marroquinos o que !lar

sações, houve-as em outros tem- direito de conquista legalmente
pos, - quando não existiam ain- lhes 'pertencia ...
da certos direitos individuaes, ! Ambas ve)1ceram; porém, et1ll

'ando, em absoluto, eram des- algumas pcrtes do mundo a vi­

c nhecidas as idéas dernocrati- ctoria das duas nações européas
cas, quando os povos luctavam não causou o enthusiasmo que
somente pelo que era eu; ou, certa nente esperavam. '

quando muito, ' guerreavam com A Arneríca do Norte era if"t1I­
o intuito unico de espalharem pathica á causa dos riffenhcs ; e

pelos quatro cantose do mundo o nosso Paiz, que tambem o era,
a luz, pura e bella, da sabedoria ha de sentir-se pezaroso, agora,
humana. ao ser, verdadeiramente, consta
Tudo, pois, mudou. O tempo, tada a derrota dos denodados

como factor principal de tudo, filhos de Marrocos.

Ha quem diga que o brgam tão fecundo,
Vive,_.criticamente, aparvallüdo, ..

Que e fecundo em asneiras, e éinfecundo
Em portuguez pujante e aprimorado.

Vive enxe'rtanclo artigos em baiúcas,
fazendo das columnas as petecas,
Defendendo as suas azas de arapucas.

Causon pasmo, afinal, a ultima tunda,
Que pilhou·o no lago das marrecas,
.. Em pãgâiTíento á chroni.cas ... jocundas.

DR. SATVRO.

Complica-se a. po·
litica balkanica

REFUTANDO ...

o fECHAMENTO DOS
ESTREITOS

O governo turco prepara-se

para ordenar o fechain.ento
dos estreitos de Dardanellos.

,

Inglate'rra ver-

SUS Turquia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA _. Ouarta-feira 7 de outubro de 1925

_-",,:-ZQ

coisas na cabeca
:.

-Que a casxínha q.ue
ericer ra o tubo de
Ca,fj,a.5�i,rh�il t r ar·z
o Sel.lo AroareHo de
G.a ra ],'1 t·i a com' a.
".Cru·z Bayer" como
signal de legitimidàde.

.

�
'Í#,:� Que não há no mundo sinão uma

" ". rl:�l'"�.". �AFIASPHUtN� e que el�a é o remediD
r;

;) ',;; ideal para as dêres de todo o genera e
...._�.

".
para as' consequencías doo abusOS akl>

\�/-�
.

'"

'T' -, holicos e de excesso de tllabalhomental. ;

.

I.. .. ,CAFIASPlR1NA levaasa rapidamente
as forças e. ..tão affecta o coraçâe,

·1

"Que os comptirriiãQS
CAFIASP1RINA
nunca se vendem
avulses e que, por­
tli'fl_to, quando se

. desejar apenas \Im{l •

dose, deve-se pedir .

o c01'l"lOlooô e seguro
"Eli'l'veloppe
C_afiaspil'-illla"

já chegaram os afamados economizadores
gazolina

, "S T R A N S K Y "

Dr.
.

Med. �ape
ESPECIALISTA: para d?en·

ças da Garganta, Naris, OUVIdo)
e Vista

RESIDENCIA: Blumenau.Alto�CONSULTAS: em Joinvdle a

1 a 8 de cada mez, das 8 a:
12 e 2' ás 5 horas na Rua Co�Saturnino de I Mendonça, n 2,

Santa Catharina

fréra com o temporal, quantos mono tona dos habitantes da ilha. No regresso do bote, houve
remorsos não viriam pesar-lhe Por mais de uma vez o filho ordem de carregar mercadorias
na consciencia? do contrabandista lobrigou ao e todos os homens se atiraram
Chorou copiosa e amargamen- largo, quebrando a regularidade ao trabalho, inclusive o José Ma­

te á miserabilidade de sua fra- de linha do Ihorisonte, o pena- ria. Pela tarde, a tarefa estava

queza, que o impossibilitava de cho de fumo de um vapor, na- terminada, mas o veleiro não

prestar soccorro á victima do li- vegando ora para um, ora para poude levantar ancora, porque
bertino zcommandante da escuma outro rumo. havia forte ventd' no mar.

dos amores, e chorou a
-

iníeli- A noite tambem não teve ac- Cahiu a noite e com ella o ven-
cidade da moça que lhe havia cidentes. Os contrabandistas pas- to mudou de direcção.
confiado vida e honra saram-n'a, como na vespera, be- O veleiro Ddesfraldou os pan-
Atirado para um canto, dobra- bendo, jogando e rindo, nos e seguiu mar afóra,levemen-

do 'sobre si proprio, afflicto, ver- Ao romper da manhã seguin- te inclinado sobre bombordo,
tendo amargo pranto, o pobre te houve (certo alvoroço: um ve- Sahia a lua, illurninando o mar

José Maria soffria horrivelmente. leiro de tres mastros vinha a te- immenso, sereno e liso como a

A demais gente que ali estava do o panno na direcção da ilha. face de um espelho.
não se preoccupava com a sua De bordo fizeram signaes com N'um recanto, entre uma pilha
presença, quanto mais com sua bandeiras, os quaes foram f' cor- de fardos, ia, escondido, o José
dôr. Abancada entretinha-se a /!l'espondidos da .i1ha., I Maria.
jogar e a beber, celebrando as O veleiro caçou o panno e \ * * *

passagens do ioga ou certos di- fundeou, e logo o bote de oito Muito cedo, mal começava a

tos com largas e saborosas gar- remos se dirigiu para elle,levan- nascer dia, um da equipagem do

g-alhadas. do a seu bordo os dois homens veleiro deu com o José Mal-ia a

'»
* * *

que pareciam ser os chefes do dormir entre os fardos. Levado
O primeiro dia' do captiveiro bando de contrabandistas. á presença do commandante, de-

de José Maria, com ampla liber- José Maria, sentado num pe- darou que, cansado de trabalhar,
dade de sahít:: da cabana, passou- nhasco, pensou se lhe seria pos- se tinha atirado para ali, para
se sem o 'menor acontecimento sivel evadir-se da ilha, introdUZin-11 descansar um bocado, mas pe-
ue perturba-sse a tranquilidade do-se a bordo d'aquelle veleiro. gou no somno.

- Agora não pódes voltar P:;
ra ilha, disse-lhe o commandan
em arrevezado hes-paneol. rtI
-PacieNcii, sigo viagem CO

o commandante. 'ca
-Nós vamos para a Amen

do Norte. '

o
-Nem que fossernos para ria,

inferno! exclamou o [ose Ma
com grande alegria.
-Mas tens de trabalhar.
- Trabalharei. " ue
E só daqui a tres mezes;eq

tornamos á ilha. fTlpre-Não faz mal! Roupase
se ha de arranjar.

. Co'
-Então ficas enganJado,

mo te 'chamas?
-José Maria. tando=-Admirs' como é que es

na ilha não falas inglez.
t fTlpo.

-Estava lá ha pouco
e

- Vae ao trabalho. bera'o,O Commandante -ece I 81.0
sem desconfiança, por � �Ibal
um dos contrabandistas �o o

de outro modo, talvez J1�
acolhesse com tão boa ��r tia)

I. �'I (Con m

Ma_I;;.,I�II .:

40. Fascículo por EDUARDO VICTORINO
-

(Continuação)

O homem do espelho Iles _

e a audacia dos grandes
, o heroes?

. N'uma misturada de inglez e -

Até aquelle instante não inve­
hespan�ol, r�sponderam-l�e que jara nunca a força e õ arrojo
devia ficar al� porque precrsavarn alheios, porque todos I os seus
de seus serviços..

_

. pensamentos eram de paz e de
Comprehendeu, entao, qual � ., .

era o intento do mestre do bri- uma absoluta stll2phcldade de VI­

gue-escuna. O' patife desfizera- da, mas agora nao, agora quere­

se d'eÍle para mais livremente se- na ter mlfscul?� de aço e l.tma
duzir Tilde. Sentiu' um assomo coragem indornita para dominar

de colera e pensou correr em todo� aquelles homens" e poder
auxilio da desamparada moça, depois voar. em soccorro da des-

mas comparou os seus braços venturada Tilde.
.

�

fracos com os musculos rijos de As aventuras que' lhes havia
seus numerosos carcereiros e ViH succedldo.' em grande parte, de­
a impossibilidade da victoria, viam-se a eIle, que compellira a

Nunca a sua fraqueza lhe pa- moça a fugir com um tempo
receu tão mesquinha! medonho. E se, agora, uma des-

Porque não lhe déra a natu- dita maior se iuntasse a todos
reza uma constituição de hercu adecirnentos que Tilde sof- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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is PHARM-A U 118
Carbonato de ammonia ínglez,
Iigaê.ores de borracha '.

sâccos de borracha para gelo e
.

.

agua quente
\ Seringas de [acto continúo

Bieos crystal e chupetas
Recebeu. a-

, PHARMÁCIA MINANCORA
; ::--

MINERVIN A
Cura incommodos, de senho­

ras, regras irregulares e
.

Hemorrhoides,
Pharrnacia Minancora,

,Caminhão

!VISAMOS

s.. LEPPER & elA.
JOINVILLE ._ Estado de Santa Catharina

, Endereço telegraphico: «PHOSPHOROSy>

tXPort�ção de Madeiras em 'Grande escala

..._MF......".'!!••..-.............. • JA•• .......w....__...y
.

-

Y ,

M
Saboneteiras económicas Kanitz.+ II,. E· B R E _ t. A alegria das creanças é a

.

=Sabonetes para as mesmas e outras 1.

IqUalidades. 1:. saudei .

e a saude dellas é a'
, "Rouges_ finos diversos .�.

_ _

Cura-se; .com as' li"tamadas .

Pós de arroz exlrangeíros e nacionães' t • Lombrigueí Ml·nanCOra Iloções naeianaes e'xtangeiras • Capsulas Anti-sezonica�:.
1,1 Ira

í

.1
' Perfumarias finas M·" A h dPastas dentrificas diversas •

. mancora. '

.

C a-se em to a parte e na

Recebeu a '

PHARMACIA MINANCORA :. Ph:macia :inanco:�.. 4C4 uh �:RM:�:Il;:':5:�:A. .e_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A"Ah' �Bdrasbileira" ��,�d:" Cambio 7:(32 r � RBtr�ta
.

I NC�!��dO d�!I!!!��� � E�tupi�os!
bellaC c��:de,e para ens a nossa

Peseta $080 Programma para retreta Caçadores', Quartel em [oinville, , HOJe� a uma hora da taro
A rua do Príncipe, nossa sa- nraanc� francês $315 (Quarta-feira 7 - 10- 1925)' 6 de ?utubro �e 1925.

,

de! uma troça de homens
la de visitas, até ha bem pouco franco suisso l:��g A banda de musica 'do Serviço para o =« (Q�arta-FeIra) delt�do� por sobre a grarnm'
tempo atraz resentia-se da" falta Dollar 6$940 13 B C I' h'

, , COJIlmaJ1do �o is- Batalhão de Ca- do Jardim da rua do Pri ti:
a

, Escudo $370' ,

' �ea iza 0Je, � noi- çadores, 'Quartel em Jctuville, 6 de ,nnupe,de vitrines e exposições chies, franco belga $360 te,-no jardim «Lauro Muller» Outu�ro de 1925" ,:começaramt cymcamente, a di',
que constituem os <bibelots> Florim $320 mais uma retreta, Serv�ç� para � dia 7 (Quarta feira), zer chalaças �os franseúntesnecessarios para a sua ornarnen- Peso ofarg. I

S'
- ,\).� t d

Official de dia, Sr. 2' Tenente Ca- Que significa sem Ih
.

tação.
'

Peso o/legal
.

erao eACcu a 95 ,os se- marll:; Adjunto, 2' Sargento Silva, da
idez?

' ,e ante
Aos Snrs, Mendel Filho & Cia., Peso ofuruguayo guintes trechos demusica: _ 2' CIa,; Guarda do I Quarte,l, 3' Sarg. estupi ez r

esforçados proprietarios de «A VAPORES ESPERADOS I P Pedr� Fernande�, da� 2' Cía. e c�bo Tarda a aeção
B I·

, ,

. ARTE Ign2ClO, da t: CIa,; PIquete Corneteiro, '" ' l'frasi erra», e que devemos o DO SUL D �,. d M' B
Cabo Gomes, da l' Cia, corara essa ca I a

preenchimento desta lacuna, pois Hoje Campos Salles, dia 14 lta, Ou a o _ aJor en- tUOSOS»
d I b DO O to Goncalves: T. SIilva,'

Uniforme 6' •

as es um rantes e artisticas ex- N RTE y

posições que' os mesmos nos Hoje Commandarite Manoel Louren- Fox-trot _ Jen aimarre ; fSlS5m���
tem apresentado, contribuem pa-

ço, dia 9 Max e Dia 11 Itapacy.
MI' S b A

Ch
·

:����vi� �i��iám:��a;���n Bre- n��t��td9:GiL��d �i1it-��i�! -·�f�!��: Plagio noi enio.
.

ronwa Social
Silejr��, r��nCr���mas qu�l�Uer ��: asas rs na pon s o mgua o Paulino Mantins, Sinfonia � ÂNNIVERS'ARIOS

11

dade, e rivalizam em bom gosto Occorreu, hontem, na ponte _ Sulla Spraggia dema- Snr. Redactor da «A Noticia», T
'

e arte com as do RI'o eSa-o metallica do Linguado um de-
E B bi

,b� ,rat:Iscorre�a, amanhã o anni·
, re' ar 10.1"1 ,Meus cumprimentos, versaria natalício da�gracI'os'" staPaulo,' sas,tre que, aliaz,. não trouxe .'. Q.l • C>

Li, com muito pasmo, um arrazoado A R't d C t filh
.

Os Snrs. Mendel Filho & Cia., senas consequencias. II PARTE insolente, estupido eincoherente artigo, Mnna 11: a

d
os a; I ado sr.

�
Deu se o desastre na ponte subordinado ao escandaloso titulo PLA- anoe Aman ia da Costa, �esi-

em palestra, informarám-nos de.
-

J

,

'Fox-trot ,- A pequena 010 NOJENTO (o J é nosso), publi- dente nesta cidade,
que n�o poupariam esforços em antes'fd� passagem do exlPres- do West; Pedro Sá. Tan- cado n,\ Jornal de Joinville, de 2 do,
dotar o seu estabelecimento d so, 0 01 occasionado pe o ex- correm], e com o fecho C. A, C. de VIAJANTES,
todos os melhoramentos possi travassament,o das aguas do go ..'. Não tem mais gei- Paraty,

I b t d t N N V 1 M· ,_' Seguirá' hoje com destino á
veis, de modo que dentro em cana!. o s rum o v�nas cons- o; , " a sJl _ aria Estamos em: pleno regímen do ano-

FI' r di
breve joinville poderá' ufanar-se trucções que se estao operan- Augusta " Paulino Mar- nymato, lutando contra as lettras do onanopo IS, O istinto Official

d t
... alphabeto d� Exercit? flavio Trinda,de,quede possuir um «Pare Royal» em o �essa mesma pon e. tins, Dobrado Maceió' fOI transferido para o 1"40, Bata-

miniatura,
' Não houve, desastres pes- C. A. C. de' Paraty' arvorou-se em l' _

'"

1 J, Graxa, critico litterario, chamou-me ladrão, Ihão de Caçadores daquella ci.
O «st0ck�. de tecides : finos sOaes, e os, � lcerce� da ponte Q 1 J' '11. conjurou-me a ter coragem para defen- dade.

deste estabelecimento, como ti- foram re.�dlfICados com maxi- uarte em omvi e, 7 der-me do Plagio Nojento (o J ainda

vemos ensejo de verificar, é ma-
ma brevídade. ,

de Outubro de 1925, é nosso), ernprazou-me a despir a ca-

'li d t' �;:=»il�B>-ll�IE.:ho::��
ou

pa do pseudonyrno e, correr á luta á
ravi 10S0, sen O q�e con rnua-

•• ....MeaN.D••HG..... descoberto,

�e�!;e�e���mé �ov������; �;�� Atravez da eriti-
A NA�A-O E' P'tinLA m;7!����t��n?a��tuv�s�Ufa�io�ell:art�Ys�

do RIO, basta exarrnnar as vitri- que sob a influencia do generoso di-

nes de «A Brasileira», ca
ma de PARATY, bancou o juiz accu-

, sador e julgador, appareceu na liça pa·
Congratulamo-nos com os Snrs. " " • '

ra oííender, para calumniar, ultrajar,

�;a���d:i���&���a� ���oOSi���� t1':J;t���c��l;d� LIBERDA·DE ���r�:��cea�t�e��f��::t��c�r::ss�Sal:h��
e fazemos votos de que o povo acephala dos nos- ,beto: C. A. C. Penso que essas ires

d d
sos teinpos, o seu leUras não tem razã21 no desafio que

esta cida e, para proveito mu- papelparasitm'io Commenfarios do "Diario lançou. Quem accusa, deve !accusar Pie
tua, saiba correspond€r á activi- e ignobil, resalta- frente e não como, fez; encoberto tam-'

dade dos proprietarios de "A' se covardemente, da Nhife" sobre a en- bem pela capa do mystdrio, _

Bradleira'>, jesuiticamente, '

frevl·sfa do sr. Was- _

o critico liUerario, critica, elogia �u
��;���

'� na politica mun- 'metfe o páu e, depois assigna o seu
�iSl8�bl�SIB��� dial, expandindo- ::hington Luis nome glorioso, ou o seu vseudonymo,

O CASOSUDpARREEMVOIST.A DO p'orque�..
seemodios, edan- ou as iniciaes que entender, se é uma

r do manifestações (Da no_ssa s1tCcursal em S, Paulo) auctoridade incontéste no assumpto,
estrandosas ás su, Mas, no ca�o vertente, não se dá

R· 6 N as paixões, tor": S PI' 21 h (P C TTERA10, - a semana en- D'«A Pa,tria", de 30 de Setem- . ' au o, as oras e- isso, Para mim o CRur O LI .

nando-se dest:j! ,

,_ trante a Camara decidirá o, bro, exírahimos o que se segue: ?nodo, um mise- lo telephone) _ t) «Diario RJO co'ntinúa a ser um mysteno a r�-
G pl'esentar um ILLUSTRE desconhecl-

{ <!asa da Revista do Supremo, «Com o cambiõ a 5 o povO en. Primo de 7'0 palhaço á vis- da, :,Toite» de h,oje, em vibran- do, que ladra, esbraveja e �rcovêa,
berrava contra a carestia dos Rivei1'a ta dos nossos com- " ..

debaixo da mysteriosa capa das tres

�?���� productos de importação e lhe temporaneos, te artigo editorial do seu di- lettrinhas.

respondiam invariavelmente que
O tymnnete, fanat'Ízado pelo do- redor, commentando a decep- Embora não estêja, dando a menor

gma, atemorisado pelos propri9s -

d I t' t satisfação ao critico grosseiro e anony-
O cambio estava baixo, ,que o remo7'SOS, 1'etorce-se enfezctdo num çao causa a pe él' en revls a

mo, devo entretanto uma explicação
dollar valia 10$000, que a libra th7'ono epheme�o, que ha de ruir do sr, Washington Luis, diz: ao publico ledor, d'esta terra,
subira a 43$00'0 .. , E o povo se brevemente, para a libertação dos

O b 'I'
-

'.

b 't "d l 'l' «s rasl eIras v.ao expen- Não plagieÍJlnada de nin'guem ,e mui
conformav'a, seu,s su � os, oppnm� os pe o m� �-

'dtarismo da força" e condemnados a mentar, de certo, como nós especialmente do universal e querl o

Agora o cambio esta:1 subir; bajulal-o eternamente, numa an- . Victor Hugo, nome glorioso, que, com

O dollar baixou a' 7$000, a libra sia ,ingloria de conquistas futuras. expenmentámos, com as pa- todo o respeito colloquei no fim do ������
a 34$000 e tudo continua como .4ffonso lfIII, o, manequin da po- lavras de s, ex" um,a profun- artiguete, entre parenthesis, assignando,

d t E'
,. ? ,E" h t t

l'ttwa medt.ierl'anwa, prototypo da
d d

- depois, com o pseudonymo já conhe-
an .es. ser.lo. _

ones O �- 'imbecili/lade e da ignominia, enca- a ecepçao,' cido.
do ISSO? Mas, entao, o canfblo rapitado num tamborete innocuo' ,«N,ão póde, realmente, ser

Parece que toda a gente está no seu

, '

fI d 't d h
-

d R ,;_l direito de transcrever cousas de ou-

"""""""'��"'�?'" ""-«i?JN SO 10 ue nos preços quan o cog� a e vencer os eroes o 1�t, de enthusl'asmo o' sentl'mento Recebemos hontem um
...,.,..,., ��

desce? . , .

'

'�nim.igf;;s capitaes da monarch�a trem, que lhe pareçam opportunas e bel-,
. , ,'JlI

.

r 'D d'.
. 'I' I ,.7esu'tta; empunhando' o sceptro de de quem a proposl'to de I'ns I�s, desde que cite" já se vê, o nome magmfICo lIvro sobre �.l.u 1

O 1;31 aSI e rea men,te o gl an- ouro de urna nacionalidade queain-'
-

do auctor. foi o que fiz. Não tenho mentos de Astronomia e- Me·
de palz das opportumdades!".'> da não penetrou os humbraes da titutos ,COmO o «habeas-cor- c:rlpâ que t�n_ha escapado �,composi- teorologia» escrípto elegatlt�'
E' certo, Não se tomam medidas civilização universal, pUS», a amnistia e o estado de ���n� ��������u�a sóA d�;��a«d/ b�: mente pelo' sr, Antdnio ?ibel-
energicas que o caso requer. Na lucta sangrenta em que doi� sitio, QJlve cair dos labias tio blicada é que foi apercebida., não ten- ro de Macedo" de Antoauna,
PORQUE ;l, Na-o so' no RI'o e' ideaes entrechocam-se, numa vert�-

d 'j ff rta
ginosidade apavorante de odio e de futuro chefe da nação as pa-

do essa'folha tido tempo, ain a, para Agradecemos a gentI. o e '

que isso aconte�e, Quasi que no heroismo, o sangue mouro, despe1'- I h
fazer a rectificação do lapso em ques­

Brasil inteiro, Aqui em Joinville, tado da innacção em que jazia, avras extran as: «Não sou tão, quando surgio, como uma' féra,
- DelJOsitarios da farinha de '

'b
.

t 'd d l "t f d 'ladrando como um cão damnado o IL-
por exe'mplo, é u,m horror. Abu- v� ra'nUma'l/l11pe uos't a evu cam- con ra nem a avor a amms-

trigo ,das acreditadas' marcas o f:' das batalhas titanicas LUSTRE e desconhecido CRITICO
sa-se ITIUI'tO, e o novo que sof- ca, a, �m" tI'a, como' na-o sou contra nem L TERARIO C A C d P t Ac.LiIi» e «Claudia» da S. A, In� dos poentes abra"zados da Fez lon- IT '. . ',e ara y, os

fra E' pr'ecI'so que se modere ' f d h b meus amigos e aquelles que têm 'edu-
dustrias Matarrazo do ,Paraná e .'

'

.g�nqua.. , a avor o « a eas-corpus '>,
't t d d' Q d' S l h , cação e me dispensam a sua generosa

da polvora marca «Elephante» es e es a o e cousas, ,ue la- a ve os eroes, d t d d 't' d A N
.,

bo! O cambio subiu, _ e por- O despotismo, tyran?�ico do 1tlti- O es a o e SIlO ou e quaes- amizade, estou certo que a« ohCIa"

da S. A. Factory Powder d.e mo descendente de Castella" será o quer outros institutos abriga- não impedirá que vejam DE VISU o

Pernamb�lco, que não hão de baixar os gene- impztlso sobrehumano que ha de autographo que deu margem á tama·

Banqueiros da sociedade de ros alimenticios? , animar os mouros, na defeza glo� dos pela Constituição para nho escandalo,

PORQUE;l j'
.

d 't
'

d l t' d l'b d d t bl' Só costumo discutir com quem sabe
selluros sobre a vI'da «A EQUI- ' a em nosso nu- nosa as suas rnesqu� as es um- garan Ia, ' as I er a es pu 1- d'

� b t discutir o que vale lz,er, com quem
mero p, p, tratamos desse caso ran es.

cas ou prl·vadas».TATIVA» dos E. U. do Brasil», ' Dorque el,,'?ninado 'este nact01' dis tem educação, !
,

- Agentes dos afamados au- que o todos deve interessar vi- cd�dante co:n a;s civilizações moder: «Se um estadista não tem Portanto não reconheço nenhuma

tomoveis «fIAT» vamente; porque em Jat'aguá (é nas, o heroismo e bravura da mo- f' d f
audoridade no anonymo c, A, C. de

Endeáço telegraphicD "DOURO" Co- preciso que se sâlba) a banha é urama heroica, terão 'prestado ao opmIao Irma a, a avor ou Paraty para convidar-me a despir a ca·

$ d t l l't' ma 'o l t b' tl't t d pa do 'pseudonymo, quando elle tam-
digo!>, : A B C 5a, ed, e Ribeiro vendl'da a 2 400 o kl'lo, ao pas- 1nun o ac 1J,a po 'ô wo, a � r g 0- con ra, so re ms u os essa

.

d 'd'
-

h
' bem se acha envolto, no mysterio e

���� so que nesta cidade custá csim- l'Up as reen.m waçoes. 1tmanas. ordem, institutos de importan- assim sendo Snr. Redactor, muito gra-

R' b !Jlesmet;tte" 3$700!
N.

cia capital para a vida demo, - to lhe ficará com a publicação d'esta,

8 G B Bmo S O t II d'd o VOSfO admirador:
,

: u ros generos, na a U I a Publl'CaçO-ss cratica do povo, confessa, im-
• localidade, tambem estão á venda

'

TENENTE MYSTERIOSO,

por preços razoavejs, E em ou- Revista do Centro Ca- pliciíamente, sem o querer,
tras partes do EstildO tambem, que ainda não está sufficien­
como já tivemos occasião de flO- tharinense de Letras temente apparelhado para a

tal'. Recebemos hontem 030• nu-
aspera tarefa de governar a

Só Joinville faz excepção á mero do bem feito magasine Nação, Não se cO,mprehende
regra, «REVISTA DO CENTRO OA-

Porque? THARINENSE DE L�TRASl) um guia de homens que, pos-
E' preciso que o sr. Superil1- que se publica mensalmente to muna encruzilhada, não sa·

tendente Municipa_l. trate de evi- na Capi�,al do Estado. O pre- be para onde tomar, sendo­
t'ar os abusos do commercio va-I sente _numero tr!l;l.z far�a co11a- lhe indifferente inclinar para
regista,' boraçao, de poetas e lIteratos d"t

'

I'
E" preciso que nos livremos I catharinenses ,e nitidas photo-

a Irei a, mc mar para a es-

dessas explorações. gravuras. querdà _9u seguir para a frente,
Do contrario, como já disse- Ao seu director, jornalista «A Nação precisava saber

mos, onde iremos parar? I Amphi19qhio de Oarvalho Gon- se s. ex, é pela liberdade ou
"

çalves, os nossos parabens. t l'b d d I�.««::a�8'iRl con ra a I er a e, porque e-
la é pela liberdade,»
Causou viva imprêssão aqui

G' editorial acima, do dr, P'p1i-
nio. Barreto, director do «Dia­
rio da Noite,»
(De «O Jornal»,' do Rio)

Espediente
d'A NOTIOIA

Director Aurino Soares,
Redactores Nestor Erichsen

e Leopoldo Silva Jardim.
Gerente: Fredevino Sant'anna.

Assignaturas
Anna
Semestre
Linha corpo

20$000
12$000

10 50$000

REfUTANDO�
o

(Continuação da la, pagina)
Nota: - Não estamos a pe­

fender' o plágiario ; entretanto,
não temos a preocupação de
exaggerar as cousas e vamos

contar o «caso'> como verdadei­
ramente aconteceu.
Não houve plágio. Houve só­

mente um granq,e engano, de
que nós, infelizmente, involunta­
riamente, fomos os culpados.
«Tenente Mysteríosos? copiou,

é certo, do romance «Os rnise­
raveis», de Victor Hugo, porém,
antes do seu pseudonymo, col­
locou á margem'do original ja
seguinte phrase; - de Victor
Hugo,
Infelizmente, por um cochilo

da nossa revisão, foi ommittida
a alludida phrase, apparecegdo,
então, «!Tenente Mysterioso» co­

mo lWl: vil plágiario,
Os detalhes de «Tenente Mys­

terioso> «apressaram-se» de mais
e, portanto foram <cahir» na­

quelle lugar que se chama-

:z:��i,�=��#��§# @44

A PRISÃO' DO SR.
ALESSl\NDRI

,Buenos Ayres, 6 _ Em
consequencia do ultimo mo­

vimento subversivo, foi preso
sob palavra, o sr, Alessandri,

J

ex-presidente 40 Chile,

ESTAMPILHAS rALSAS
Rio,_ 6 _ Circulam na pra­

ça desta cidade, numerosas

estampilhas falsas, no valor
de 50:000$000,
O' commeréio está appre­

hensivo.

H. Douat & Cia.,
JOINVILLE - Rua do Prindpe Nr, 8

Exportadores de Herva Matte
com

-Seccos e Molhados por
atacado

Ypiranga futibol Cluh
São Francisco, 16 de Setem­
bro de 1925,
Ilmo, Sr, Redactor da Noticia.

Joinvílle
Tenho a honra de levar ao

vosso conhecimento que em

reunião realisada á 14 do cor­

rente foi empossada a nova

Direct.oria do Olub com a 00-

guinte constituição:
Presidente, Hildebrando Bar­
reto; Vice, AntollIo A, Oarva­
lho; l' Secretario, Mario Pin�
to da Luz; 2' Secretario, Anto­
nio Helena; l' Thesoureiro,
Jóaquim Pereira: 2' Thesou­
reiro, Frederico Baggenrtqss;
Capitain, Gervasio CarvalhO;
Director Sportivo, Oarlos Be­
zerra,

Approveitando o ensejo ap�e­
sento-vos os mais significati­
vos protestos de estima e apre­
ço.

Oordeaes, saudações.
:Mario Pinto da 'Luz.

1. Secretario,

-VISITA

da. policia
de' «espiri.

Deu-nos o prazer de sua hon­
rosa visita, o

_

ilIustre deputado,
ao Congresso Representativo Es­
tadual, o sr. Manoel Deodoro
de Carvalho, prestigiosa chefe
poãtíco do Municipio de S. fran­
cisco, acompanJiIado do sr. An·
tónio Ernesto de Oliveiral Agen.
te do Correio desta cidade.

Gratos, pela visita.

BAPTrZADO {

Realizou-se nesta cidade; no

dia 27 prox.im\,l passado, @<bap·
tizado do galante banbino Pedro

Hugo,· filho do dr. Emilio; Petry
e de sua exma, esposa d. Helena
Delitsch Pet-ry.
O acto religioso' foi celebrado

pelo rev, Gercino, na· egreiSl de
5, Francisco Xavfer, servindo' de
padrinhos o dr. Emesto; de- Oli·
veira e exma. senhora.
Logo após á ceremon,ia; foi

servido u:'u almoço na residencia
da distinta familia' PetrYr que
transcorreu na maior a!egria.

Oifertas'
'

,

-

E lHusfração Pelofense

Salao, legante ba���,,:c����am�:Z�md�u:�:�
Possue bons officiaes peritos Stm corte I ro do exelente semanario «IL­
de cabellos a La Oatçone e a Illgl.eza LUSTRAÇÃO PELOTENSE»,
Perfumarias nacionaGs e que se publica na cidade de

extrangeir:ag Pelotas (Rio Grande do Sul).
Possue appa;elhos pq.ra massagem O premente nUIJlero foi pri-
e seccador electrico pa_l'a cq,bello,s morosamente organisado, mos­Aberto aos sab�ado� ate meia nOite trando uma fêiQão de magasi­Rua do PrmClpe 62 (Per- ne carioca,
to da Café Schwoucow Gratos pela reme,ssa.

O sr. Americo B: Mcahado,
proprietario da «Casa Ypiranga',
teve a gentileza de' nos offere­
cer alguns charutos ty'po com'

mercial, da fabrica de charutos
«Guarany».
Gratos pela offerta,

�r«�#m���
ADOPÇÃO DE REOIME�
Constantinopola, 6 � O �i'

verno resolveu adoptar ? Co
da

go Civil Suisso em vista,
,

,.
as re-

necessidade de appressar ,

formas. '
'

�

Aftentad� contra Jorge f�Nova York, 4 (R��;) -
descoberto um «comjJlot» pe'
Ia J)olicia londrina, ' contra (}

rei 'Jorge V. 110
O rei continúa no caste

de Balmoral.
------�------------�--

Agua Thermo·
. MinaraI '

A QUEM ACH�Uque
Gratifica-se bem a pes_soaurna

entregar a esta Redacç!O verde
esmeralda, (pédra de cor

li rn a­
escura) de grande valor

. e�o do
tivo, perdida entte o traJec_o da
Palacio Hotel e a Estaça
Estrada de Ferro. ....,.,..,...,

Revolta em' po,rtu�:�e_
Lisboa 6 - O movIme, des'

volucionario ln portuguez I' ftO�et1te,coberto e abafado prOmF} a
firrne&

O Governo! mantem sub'
propositos -de evitar novas
versões. ssarias
Foram tomadas as nece seja

providencias, afim de queRegi­
defendida a Patria e o

menta Republicano,

o sr, David Candido da Silva,
alto J epresentante commercial do

1':: _

Estado, teve (5 ensejq de offere,-
cer-nos algumas garrafas das
magnificas aguas Therrno Mine­
raes, das quaes o nosso distin­
to amigo é jllustre representante,
As aguas Thermo Mineraes,

el{garrafadas em Florianopolis,
são conhecidas e acreditadas
como sendo' as melhores do
Brasil.'

'

E, além destas grandes repre­
sentações commerciaes, o nomo

açnigo é distribuidor do c'àfé
«Java», de saborosissimo pala­
dar, e o mais preferido em todo
o Estado de Santa Catharina,
Agradecidos pela preciosa of­

ferta.

Jornaes velhos para em­

brulho vende-se nesta
redacção la 1$000 o kiloAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




